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RESUMO

Introdução: O cenário atual sofreu algumas mudanças, no sentido de melhorar o modelo de atenção básica, a partir  de 1994, o  Ministério  da Saúde implantou  o  Programa Saúde  da  Família  -  PSF,  priorizando  a  população  com maior  risco  de adoecer  ou morrer.  A partir de 2006 com a portaria 648, o Projeto de Saúde da Família – PSF, passou a ser denominado Estratégia de Saúde da Família – ESF, composta por um médico, um enfermeiro, um auxiliar ou técnico de enfermagem e os agentes comunitários de saúde. O enfermeiro diariamente assume um papel importante em relação à estratégia de saúde da família, como adotar medidas para que a população entenda a importância da prevenção à saúde, no entanto essas definições precisam ser estudadas ao certo para que  tenhamos o conhecimento para com a real função  desse profissional. A ausência ou deficiência na capacitação e no aperfeiçoamento contínuo dos profissionais é um dos principais limites identificados, em muitas pesquisas, para o bom  desenvolvimento do trabalho em equipe. Vários autores apontam a necessidade de educação permanente no contexto de gestão da ESF para que haja uma compreensão da gerenciamento do cuidado em saúde e a apreensão de instrumentos adequados para intervir  nas necessidades de saúde dos indivíduos e coletivos. Objetivo: Avaliar a atuação de enfermeiros (as) na ESF em UBS do município de Redenção, Pará. Método: Este estudo é do tipo qualitativo, por meio de entrevistas, que foram aplicadas pelos acadêmicos de enfermagem da Faculdade de Ensino Superior da Amazônia Reunida – FESAR. O estudo  foi  realizado  em  duas  Unidades  Básicas  de  Saúde  –  UBS’s,  dos bairros: Bela Vista e Serrinha, da cidade de Redenção, Pará. Resultados: Através dos dados obtidos com as entrevistas  feitas  junto  aos  profissionais das ESF’s de dois bairros Bela Vista e Serrinha da cidade de  Redenção - PA e a vinte pacientes/clientes atendidos por esses enfermeiros, sendo eles de ambos os sexos, observa-se que os profissionais exercem variadas atividades como coletas de exames  preventivos  do  câncer  de  colo  do  útero  (PCCU)  e  a  coordenação  da unidade.  A tabela 1  refere-se  à  forma  de  desenvolvimento  das  atividades  dos profissionais de enfermagem e sua equipe. Considerações: O trabalho do enfermeiro dentro do ESF é peça fundamental  para  que  o programa  exerça  sua  totalidade  na  atenção  básica.  Ela vem  como  facilitadora  de comunicações  entre  a  população  usuária  e  o  SUS,  que  resulta  na  melhoria  e intervenções eficazes na saúde. A enfermagem no âmbito da ESF é fundamental para que haja essa ligação entre  a  população  e  poderes,  fazendo  com  que  a  profissão  se  torne  transitória, atingindo  várias  camadas  da  sociedade,  e  neste  meio  o  enfermeiro  é  o  pivô  da busca  por  melhorias  dos  programas  oferecidos  pelo  SUS,  visando  sempre  o  bem estar da sociedade.

Palavras-chave: Estratégia de Saúde da Família. Enfermeiro. Gerenciamento. 


SUMMARY

Introduction: The current scenario has undergone some changes, in order to improve the model of primary care, since 1994, the Ministry of Health implemented the Family Health Program - PSF, prioritizing the population with the highest risk of falling ill or dying. From 2006 with the decree 648, the Family Health Project - PSF, was renamed Family Health Strategy - FHS, consisting of a doctor, a nurse, a nursing assistant or technician and community health agents . The daily nurse plays an important role in relation to the family health strategy, such as taking measures so that the population understands the importance of health prevention, however these definitions need to be studied with certainty so that we have the knowledge of the real function. this professional. The absence or deficiency in the training and continuous improvement of professionals is one of the main limitations identified in many researches for the good development of teamwork. Several authors point out the need for continuing education in the context of FHS management so that there is an understanding of health care management and the apprehension of appropriate instruments to intervene in the health needs of individuals and groups. Objective: To evaluate the performance of nurses in the FHS in UBS in the city of Redenção, Pará. Method: This is a qualitative study, through interviews, which were applied by the nursing students of the Amazonia College of Higher Education. - PARTY. The study was carried out in two Basic Health Units - UBS's, in the neighborhoods: Bela Vista and Serrinha, in the city of Redenção, Pará. Results: Through the data obtained from the interviews with the FHS professionals from two neighborhoods Bela Vista and Serrinha. from the city of Redenção - PA and twenty patients / clients cared for by these nurses, both male and female, it is observed that the professionals perform various activities such as cervical cancer screening (PCCU) and coordination of the unit. Table 1 refers to the form of development of the activities of nursing professionals and their team. Considerations: The work of nurses within the FHS is fundamental for the program to exercise its totality in primary care. It comes as a facilitator of communications between the user population and the SUS, which results in improved and effective health interventions. Nursing in the scope of the FHS is fundamental for this connection between the population and powers, making the profession becomes transitory, reaching various layers of society, and in this environment the nurse is the pivot of the search for improvements in the programs offered by the SUS, always aiming at the well-being of society.

Keywords: Family Health Strategy. Nurse. Management.
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1.  INTRODUÇÃO



O cenário atual sofreu algumas mudanças, no sentido de melhorar o modelo de  atenção  básica,  a partir  de 1994, o  Ministério  da Saúde implantou  o  Programa Saúde  da  Família  -  PSF,  priorizando  a  população  com maior  risco  de adoecer  ou morrer.  A partir de 2006 com a portaria 648, o Projeto de Saúde da Família – PSF, passou a ser denominado Estratégia de Saúde da Família – ESF, composta por um médico,  um  enfermeiro,  um  auxiliar  ou  técnico  de  enfermagem  e  os  agentes comunitários de saúde. (PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2008).

Em contrapartida existem algumas atribuições do enfermeiro na ESF, alguma dessas  atribuições  privativas,  como:  realizar  consultas  de  Enfermagem;  solicitar exames  complementares;  prescrever/transcrever  medicações,  conforme  protocolos estabelecidos  nos  programas  do  Ministério  da  Saúde  e  as  disposições  legais  da profissão; planejar, gerenciar, coordenar, executar e avaliar a Unidade de Saúde da Família – USF; executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo da vida; executar assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária; realizar ações de saúde em diferentes ambientes, na USF e, quando necessário, no domicílio;  realizar  atividades  corretamente  às  áreas  prioritárias  de  intervenção  na atenção  básica,  definida  na  Norma  Operacional  da  Assistência  à  Saúde  –  NOAS
2001;supervisionar e coordenar ações para a capacitação dos agentes comunitários
de  saúde,  e  de  auxiliares  de  enfermagem,  com  vista  ao  desempenho  de  suas funções, entre outras funções. (PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2008).

O   enfermeiro   diariamente   assume   um   papel   importante   em   relação   à estratégia  da  família,  como  adotar  medidas  para  que  a  população  entenda  a importância  da  prevenção  à  saúde,  no  entanto  essas  definições  precisam  ser estudadas  ao  certo  para  que  tenhamos  o  conhecimento  para  real  função  a  esse profissional.

Buscando conhecer se o profissional está capacitado para orientar sua equipe como adotar o hábito de resolver os problemas do dia-a-dia, até mesmo em relação à  comunicação  para  com  a  comunidade,  o  enfermeiro  adotando  o  método  da educação  permanente  resolverá  com eficácia  tais  problemas  encontrados  em sua equipe. Segundo Spagnuolo et. all (2012,v. 9, 10, p. 227).

A  ausência  ou  deficiência  na  capacitação  e  no  aperfeiçoamento  contínuo dos  profissionais  é  um   dos  principais  limites  identificados,  em  muitas pesquisas,  para  o  bom  desenvolvimento  do  trabalho  em  equipe.  Vários autores apontam  a  necessidade  de  educação  permanente  no  contexto  de gestão da ESF para que haja uma compreensão da gestão do cuidado em saúde   e   a   apreensão   de   instrumentos   adequados   para   intervir   nas necessidades de saúde dos indivíduos e coletivos.

 (
5
)
Diante dessa realidade, o presente estudo tem como fundamento entender as atribuições  dos  profissionais  de  Enfermagem,   visando  ter  o  conhecimento  da atuação do enfermeiro perante as leis que regem seu trabalho na Estratégia Saúde da  Família  -  ESF,  e  tendo  em  vista  a  importância  da  saúde  coletiva,  ou  seja, verificando  a  qualidade  de  atendimento  à  população.  Todavia  essa  análise  de estudo será pautada em regimentos e normas de acordo com o Ministério da Saúde.



Outro ponto fundamental nesse processo é avaliar a importância da definição do papel do enfermeiro dentro de uma USF onde se deve fazer uma reavaliação das políticas públicas em saúde na tentativa de minimizar as dificuldades encontradas, essa  estratégia  está  contribuindo  para  o  viver  saudável  do  indivíduo/família,  por meio  das  orientações  e  informações  de  promoção  da  saúde  e  de  prevenção  de doenças.





2.  OBJETIVO

2.1.Objetivo geral
Avaliar  a  atuação  de  enfermeiros  (as)  na  ESF  em  UBS  do  município  de

Redenção, Pará.


2.2.Objetivos específicos
A análise foi feita de acordo com os protocolos estabelecidos pelo Ministério da Saúde, então se pretende:

  	Avaliar se o atendimento de enfermagem condiz com a proposta do Ministério da Saúde;
 Verificar   se   ocorrem   desvios   de   funções   na   atuação   do enfermeiro (a);
 	Analisar  a  qualidade  do  atendimento  prestado  aos  usuários  da

ESF.



3.  MÉTODOS



Este estudo é do tipo qualitativo, por meio de entrevistas, que foram aplicadas pelos acadêmicos de enfermagem da Faculdade de Ensino Superior da Amazônia Reunida – FESAR.

O  estudo  foi  realizado  em  duas  Unidades  Básicas  de  Saúde  –  UBS’s,  dos
bairros: Bela Vista e Serrinha, da cidade de Redenção, Pará.

Foram  selecionados  para  o  estudo  dois  profissionais  enfermeiros  (as)  das duas unidades de saúde citadas acima, e de vinte pessoas usuárias do programa do Ministério da Saúde, dividas em grupos de dez pessoas para cada unidade visitada.


4.  RESULTADOS
Através  dos  dados  obtidos  com as  entrevistas  feitas  junto  aos  profissionais das ESF’s de dois bairros Bela Vista e Serrinha da cidade de  Redenção - PA e a vinte pacientes/clientes atendidos por esses enfermeiros, sendo eles de ambos os sexos, observa-se que os profissionais exercem variadas atividades como coletas de exames  preventivos  do  câncer  de  colo  do  útero  (PCCU)  e  a  coordenação  da

unidade.  A  tabela  1  refere-se  à  forma  de  desenvolvimento  das  atividades  dos profissionais de enfermagem e sua equipe.

Tabela 1 – Respostas obtidas em entrevista sobre atuação do enfermeiro em unidades básicas de saúde em Redenção (PA), maio de 2017.

Questionamentos                                   Respostas
Atribuições na unidade                            Coordenação e assistência.
Papel do enfermeiro na ESF                    Coordenar,  planejar   e  organizar  as ações do cotidiano;
Dificuldade em realizar a função              Não;
Segue  a  orientação  do  Ministério  da
Saúde

Sim,
Carga horária adequada                          Sim;
Faz educação permanente                      Sim, mensalmente; Freqüência de visita dos ACS                  Semanalmente.
ACS – Agentes Comunitários de Saúde. ESF – Estratégia Saúde da Família. Fonte: Próprios autores

O  presente  trabalho  também  teve  como  objetivo  avaliar  a  forma  que  está sendo prestado o atendimento dos enfermeiros e suas equipes.

Quando  questionado  junto  aos  clientes/pacientes  destas  unidades,  sobre  a qualidade  do  atendimento  prestado  por  esses  profissionais  e  suas  respectivas equipes, os pacientes/clientes relatam ser bem atendidos, por mais que em algumas situações  não  tenham  sido  tratado  da  maneira  esperada,  avaliam  o  atendimento geral da equipe em bom, porém com alguns pontos à serem melhorados.

Outras  perguntas  foram realizadas  para  esses  clientes/pacientes, que  estão descritas na tabela 2.


Tabela 2 – Respostas obtidas em entrevista sobre a qualidade do atendimento do enfermeiro em unidades básicas de saúde em Redenção (PA), maio de 2017.

Questionamento                                     Respostas
Sugestões de melhorias                          Ter mais agilidade no atendimento; É bem instruído                                        Sim;
Tem       acesso       a       todos       os procedimentos realizados na unidade

Sim;
Recebe a visita de ACS                           Sim, porém com longos intervalos; Freqüência das visitas dos ACS              Entre  20  a  30  dias  de  uma  visita  a
outra;
A    unidade    é    suficiente    para    a demanda

Não.
ACS – Agentes Comunitários de Saúde.
Fonte: Próprios autores



5.  DISCUSSÃO
O  enfermeiro  tem  diversas  atribuições  dentro  de  uma  unidade  de  saúde. Desde   o   mais   simples   atendimento   até   mesmo   a   coordenação   da   equipe multiprofissional que atua em uma ESF.

Um dos  principais  empecilhos  citados  pelos  profissionais,  para  exercício  da profissão, é a remuneração inadequada, além da decorrente falta de materiais nas unidades,   assim   dificultando   a   realização   de   pequenos   atendimentos,   como curativos.

Um ponto positivo que pode ser observado com esse trabalho é a aplicação de  treinamentos,  por  parte  dos  enfermeiros,  com  suas  equipes  de  técnicos  de enfermagem  e  agentes  comunitários  de  saúde  –  (ACS).  Assim  exercendo  um importante papel de educador, pois um dos grandes diferenciais de uma boa equipe é esse constante aprimoramento de suas técnicas.

Analisando as entrevistas realizadas certifica-se que as unidades não têm a capacidade  de  suprir  a  demanda  do  bairro  onde  fica  localizada,  assim  gerando insatisfação por parte de alguns usuários. Este problema já foi relatado em diversos estudos, podendo ser identificado como um problema não apenas do município onde o presente estudo foi desenvolvido.

Segundo   Oliveira   et   al   (2000)   podem  ser   enumerados   diversos   outros problemas  para  esses  profissionais  desenvolverem  suas  funções  assim  como decisão  política,  falta  de  tempo  para  atividade  e  planejamento,  conciliação  entre carga  horária  e  de  trabalho  e  treinamento  da  equipe  e  insatisfação  do  pessoal devido a defasagem salarial entre os profissionais da equipe.

Percebe-se  também  a  grande  dificuldade  para  atender  toda  a  população desses bairros, quando se analisa a frequência com que os ACS realizam as visitas domiciliares,   segundo   os   enfermeiros   das   unidades   as   visitas   deveriam   ser realizadas semanalmente, porém ocorrem mensalmente.

Como  diz  Oliveira  et  al   (2000),  portanto,  o  enfermeiro  tem  contribuído bastante   para   a   saúde   dos   pacientes/clientes   estabelecendo   a   recuperação essencial  para  cada  individuo,  com  suas  dificuldades  de  atuação  mais  sempre realizando com eficácia suas funções.

A   realização   da   educação   permanente   por   parte   destes   enfermeiros entrevistados no estudo é de suma importância, porém como diz Marcon et al (2012) para que seja aplicado educação permanente na ESF o profissional deve conhecer toda a realidade e limitação da população atendida por ele, para que desempenhe seu trabalho de forma ética e criativa.

6.  CONCLUSÃO

O  trabalho  do  enfermeiro  dentro  do  ESF  é  peça  fundamental  para  que  o programa  exerça  sua  totalidade  na  atenção  básica.  Ela  vem  como  facilitadora  de comunicações  entre  a  população  usuária  e  o  SUS,  que  resulta  na  melhoria  e intervenções eficazes na saúde (Backers S. T., 2012).



Com  todas  as  dificuldades  que  a  gestão  municipal  oferece,  o  enfermeiro consegue atuar, coordenar e gerenciar, o que confere habilidade deste profissional e entendimento,  tanto  em relação  a  sua  equipe  como  com os  usuários.  Percebe-se também que o profissional enfermeiro busca estreitar relações com a população alvo da  sua  unidade,  tendo  foco  o  ser  humano  em  sua  totalidade,  transformando  o cuidado oferecido melhor, dentre as dificuldades encontradas.

A enfermagem no âmbito da ESF é fundamental para que haja essa ligação entre  a  população  e  poderes,  fazendo  com  que  a  profissão  se  torne  transitória, atingindo  várias  camadas  da  sociedade,  e  neste  meio  o  enfermeiro  é  o  pivô  da busca  por  melhorias  dos  programas  oferecidos  pelo  SUS,  visando  sempre  o  bem estar da sociedade.
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